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SERVIÇO 
D'INCENDIOS 

De ba muito está reco­
nhecida a necessidade ab­
soluta que temos de fazer 
acquisição <le material e de 
formar um brioso corpo de 
bombeiros voluntarias, pa­
ra a organisaç~o do serri· 
ço da extincção d'mcen­
dios n'esta terra. 

Já em tempo, e por 
mais de uma vez, aqui fi­
zemos sentir essa inadia­
vel necessidade, appellan­
do para a generosidade 
nunca desmentida uos nos­
sos conterraneos e para o 
auxilio monetario da cor­
poração camararia, e fize­
mol-o com tanta mais von­
tade e interesse, quanto é 
certo que nos demovia a 
tal proposito o sentimento 
humanitario do consegui­
mento de um beneficio, por 
meio do qual, em inespe· 
rado momento, todos po­
dessemos, com mais facili­
dade e com menos risco, 
ser prestantes e uleis ao se­
melhante, levando-lhe todo 
o auxilio de que po1iesse­
mos dispôr na hora affiicti­
va do horroroso incidente 
do fogo, que tudo destroe e 
devora, e muitas vezes col-
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Casados de pouco, noitando de 
fresco, linha m vi o do passar algum 
tempo na quinta, Esta tornava toda 
a Gncosta de um pequeno monle e 
alastrava· se pelo ~ai le fronteiro ali 
aos começos de uma aldeola pegada. 
Tinha a casa a meio da encosta, 
uma bella casa de campo! e domi­
nava as lerras de treze leguas em 
redôr. De bom amanho, estava entre­
gue aos âisvellos de caseiros antigos 
e probos. E era arn brinco, cocco 
se referia pelas visinhaoças. 

A vida ALLI, n' aqaelle reliro 
ignorado, longe dos maus e da gran· 
de roda, corria-lhes mausa, rnonoto­
na, muito ao sabor dos dois. 
Elia, com os cuidados do rnéna­
ge, quando não tratava de flo· 
res, suas gemeas em belleza e vi­
ço, quando não lia versos ou novel­
las, estendida mollemeole n'um divan 
liolela, portas a dentro do aposento 
intimo. Elle, estudando, dando gaslo 
á sua aptidão decidida de arlislit. Ora 
realisando paisagens d'um apretia­
vel torno, ora compo~ersos de 
um delicioso saoor de ecloga. Leva. 
va os dias de léz a léz estirado sob 

loca em perigo imminente 
de ficarem sepultauas nos 
escombros as pessoas que 
nos são mais caras. 

Não foi por completo 
improflcua a nossa clama­
ção, e tanto assim que de 
logo se pensou em organi­
sar uma commissão com o 
louva vel e sympathico fim 
de angariar· donativos e tle 
promover tudo quanto den­
tro do limite das suas fur­
ÇêlS coubesse. 

Iniciada uma subscrip­
ção publica, que dentro em 
pout.:o atlingin, se não uma 
cifra elevada. µelo menos 
uma somma que punha 
quasi a coberto as despe­
zas orçadas para a acqui­
sição do primeiro material 
e accessorios correlativos, 
de modo nenhum rasoa vel 
se justifica o desanimo que, 
a breve trecho, se apode­
rou dos prune1ros espo­
zendenses que tão digna e 
patrioticamente haviam a­
pontado já o quantitativo 
dos seus donativos para 
tão justo fim. 

Mas, é mau séslro-e 
mais que provado mau sés­
tro nossol-uma vez que se 
tente promover qualr1uer 
melhoramento · de ordem 
material, quer este venha 
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a sombra amiga e regnlada de cas­
taoheiros senis e collossaes, pondo 
em versos o que lhe dizia o vento 
ao agitar das maça nelas verde-lui1 as 
dos ouriços, copiando a pincel os 
momhos que o vento animava nas 
suas rodas negras e mnsgosas. Ou 
então internava-se pelas moulas, pe­
las devesas, buscando um ponto com­
rnodo para lêr; uu ia pelo morangal, 
a beber as frescuras da brisa, a co­
lher morangos ..• 

Amavãm-se muilo, os dois. Tam 
bello enlace de amor ••. Compre­
hendiarn-se ás maravilhas, n'uma 
doce communhão de quereres, n'n­
ma car iohosa commonicabilidade de 
sentires. EtLt<: NAo A v1A. E ella en· 
tão! ... Qne u Heitor, verdade dita, 
era um soberbo typo. Alto, direito, 
tal um fuste, o bigode loiro muito 
fusado, uma bella intelligencia, bôa 
bocca e robusto como os carvalhos. 
Depois, era o seu poeta. . . Havia 
lido os melhores poetas: a cada pas­
so topara a mulher comparada ao 
jasmim e ao neuupbar: e elle canta· 
ra-a já chamando-lhe assim mesmo. 
Tinha versos bonitos, o seu MAIHDI 

NHO. Qoasi lh'os sabia de cór, como 
sabia, pelos lêr, a suavidade do amor 
qoe lhe declarára, as tremuras da 
primeira carta, as indecisões da 
primeira entrevista ... 

N'esse dia, o Heitor perdêra to­
da a tarde pela qmnla e sentindo-se 
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a interessar a um limitado 
numero de pessoas, quer á 
communidade, deparar-se 
sempre com a costumada 
lurba Je df'clamadores ba­
ratos f)Ue a cada passo ahi 
a p parecem fazem.lo estHn­
Jal do::; seus letricos e mal 
agourndos desígnios á em­
preza ou cruzada a que se 
mettem hombros, auguran­
do-lhe um porvir infructi­
fero, vendo por dispensa vel 
o illdispensa vel,dando, em­
fim, opiniões tão desba­
seaclas, que nos admira que 
hajam cérebros, mediana­
mente formados, qne pos­
sam discernir semelhantes 
arrnsoaJos. ' 

Pois so já se chegou a 
affirmar que « n' esta terra 
não havia incendios! » 

Ora haverà alguma rn­
sâo de .orJem que justifi­
que ou comprove seme­
lhantr" aífirrnaliva? Nenhu­
ma, absolutamente nenhu­
ma. 

Pois então, pelo simples 
facto de durante um longo 
período não terem occorri­
<lo desastres de tal natu­
reza, póde porventura de­
prehender-se que estejamos 
livres de, em futuro muito 
proxuno, soffrermos pre­
juisos de ba veres e pes-

cançado, viera sentar-se em frente 
da sua Jnl1ta, preso de um bem·estar 
iuexcedivel, fitandu-3 com molleza, 
vendo·a a acariciar com a rnãosita de 
anilados veios, e branca, e magra, 
um bordado qne se lhe ficára esque­
cido no regaço. um tanto amuada 
porquti elle, o seu poeta, li vera a 
velleidade de chawar-lhe morango á 
bocca nns versos que lhe mandãra 
pela rapariga do caseiro. 

-Sabes? quero-te laoto. de tal 
maneira, que em tudo te reve­
jo. Olha, eu vou pela quinta 
e em tudo encontro qualquer coisa 
de li mesmo: nas rosas, a frescu­
ra da lua face; nos jasrnins. a alvu­
ra do leu collo; nos era vos. o per­
f uwe da tua trança; nos morangos ... 

E um soluço o suspendeu, e de­
pois <1ulro. . • e outro ... A Julila 
prerompêra n'om chôro convulso. El­
le, o MARIDINHO, repetira a injuria. 
Cruel, o que elle era! 

-Tonlinha! então? E ajoelhou, 
com um beijo engatilhado, olhao· 
do·a... olhando-a... porque já­
mais a vira tão linda na graça do seu 
rosto pallido. 

Achára o morango tão rasteiro, 
tão vulgar, de um culLivo tão baixo e 
de um p1 o pago tão facil, que nomear­
lhe assim os labios, tanta vez roç,a. 
dos com demasiadas meiguices pelos 
d'elle, fôra urna injuria, achara-o 
pouco toleravel, nada rasoavel. E 

soas no antro devorador 
de tão pavorosos sinistros?! 

Pasma.se diante de ta­
manha e tão estupenda ca­
linada! 

Pois não leem occorrido, 
ha arrnos a eslaparte, va­
rios sinistros d'aquella or­
dem, e alguns revesliuos 
Ja maxima violencia e in­
cremflnto? 

Permitta a Providen­
cia que nunca os males de 
tão pavorosos incidentes se 
produzam em fazenda de 
quem, tão errada e levia­
na mente, expôz a sua opi­
nião em frentQ de um as­
sumpto de tão subido be­
neficio para uma popula­
ção inteira, e invecterou o 
desanimo no intimo dos 
mais benemeritos subscri­
ptores. Nós teremos sum­
mo prazer, se jàmais se 
nos offerecer ensejo de la­
vrar faes registos. 

E, já agora, levemos 
a impensada e exquisita 
opinião á conta de uma 
parcella da suprema indif­
ferença que reina na maio­
ria dos nossos patricios, 
por tudo que traduza e im­
porte um beneficio, um 

amuara, porlisso. E por isso chor à­
ra. 

-Perdôas. mnlhersinha? E o 
beijo engatilhado resoou. Vamos, 
perJõas? E punha na voz inllexões 
de ternura. 

E perdoou, a Julita. Nem ella 
tinha cor:ição para negar tão pouco. 
Aquelle beijo parecia-lhe a affirma­
ção gloriosa da sua belleza. aquelles 
car iohos o recoohecimento patente 
da irrcsistilJiliJMle da ma sedocção. 

-Vamos lá baixo ... E tomou­
ª pelo braço. Foram caminhando 
por entre aleas de mag;10lids muito 
oloraotes. Os parJaes baliam azas; e 
outras avesilas. peoougem negra,cor­
lavam riscos acarvoados na côr afo· 
gueada do ceu ... 

Perto, os moinhog, contavam não 
sei que extranha lenda macabrina, 
girando de vélas eofunadas n~ roda 
doida do trabalho, traçando circalos, 
animando a paisagem semi-velada 
pelos indecizos tons da hora crep1u­
cular. Uns salgueiros abriam, bran· 
do e brando, as folbas prateadas, 
perfumadas ... 

Chegam emfirn ao morangal. I-la 
pelo alto um cheiro inebriante, es­
tooteante .•• E os morangos lã es­
tão! E os pardaes lambem, attrahi· 
dos pt31o hatchish da carne dôce e 
olorosa dos morangos. E' então que 
o Heitor se adianta, se abaixa e co· 
lhe um, um apenas ..• Approxima· 

serviço util e prestante pa­
ra a generalidade. 

Mas, por Deus lhes 
rogamos! não impeçam 
nem sirvam de embustei­
ros esses que, não velan­
do nem trabalhando em 
prol d'Espozende; nem em­
prehendendo nem concor­
rendo para beneficias que 
tendam a salvaguardar os 
haveres e as vidas dos nos· 
sos patricios, são pelo con­
trario tropeços irremovi­
veis ante qualquer plano 
de progresso, por mais se­
cundario e facil que se af­
figure aos seus olhares in­
differentes. 

Ao menos, deixem que, 
as energias mais vigoro­
sas e as actividades mais 
preponderantes, possam in­
fluenciar com o seu appel­
lo e com os seus bons 
officios perante todos a­
quelles a quem a nossa 
terra, longe de por sua via 
soffrer desvantagens, pode 
e deve ainda merecer-lhe 
dedicações. 

Proseguiremos. 

se da Julita, q11e sorri dnce, enlea­
da, satisfeita. Atravez a transparen· 
eia do seu casaco de moirêe entrevê 
a brancura lactea e m~cia e morna 
Jo cullo. Abre-lh'o e daixa o n"elle,­
um instante. urn instante só. QutJ não 
vá o endiabrado ser lamhão! E de· 
pois de aquecido pela lepidez dos 
seios d'ella, a sua mulhersinha, le­
va-o aos labios, deixan~o metade a 
descoberto, para que ella o trinque, 
e conjugadas assim as boccas, pos­
sa vêr, a tonta! se os seus iabios são 
mais saborosos que os morangos, de 
quem eram gerneos em côr •.• 

O sol. a testemunha d' esta lou· 
cura fio.secular. descabia por detraz 
de uma franja de prnhaes, ophtalmi­
co e de todo exangue, deixando a 
ondear pelo espaço um voiosito qus 
foi perder-se entre o morangal 1Ja 
quinta, tocando na qué Ja os cabellos 
da bem amada Jolita. 

O bohemio Jo azul, o troveiro 
dos alturas, enamorara-se lambem 
da Julit1 e viera por isso, me1gamen­
tc1, tremulamente, oscular-lhe lam­
bem os cabellos-seus gtJmeos em 
côr .•. 

Agosto, 96 

(Do Campesi1las) 

Julio de Lemos. 
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O INCIDENTE D' APULIA apezar de lodo este movimento nos 
espíritos, era tristissima. F':iltava a 
cabeça dirigente, faltava qnem met­
tesse hombros á empreza, quem ini­
ciasse, quem promovesse. Era a tal 
coisa-Verba et uon res. Um hor­
,ror I 

dominando o bom gosto e a simpli· 
cidade no adorno dos templos. 

NOTAS DA SEUANA Perfis lllustrados 

Esteve entre nos. retirando hon. No subsequente numero publica-
tem para o Porto, o nosso illustre rá •Ü Povo E•puzendense» o perfil 

biographieo da ex.m• sr.• D. Leonor 
conterraneo Monsenhor Luiz Augus- A 
to R d · V' d' , . rnand, illuslrada e talentosa re-

o rigues 1ann~. irector esp1- d d 'I -
ritual do S · · E · l d' 1 ntora 0 • 11 andarim», publicação 

N'ootro lugar da nossa folha d'ho­
je vão inserias duas carias: nma do 
rev. 0 Gonçalves do Paç,l, parocho d-e 
Villa Secca, e outra do sr. prior 
d'A polia. 

Allosivas ao incidente occorrido, 
no ultimo domingo de quaresma, no 
templo parochial d'Apulia e que en· 
tão noticiamos, se€undo os informes 
qne colhemos na occasião em que ai· 
gnns camroq!.os d'ali exponham o 
edificante caso, sorrindo com ironia 
dos seus lances mais burlescos, 
cnmpre-oos, independentemente de 
quaesquer adduções ao facto, gra­
pbicar estas ligeiras considerações: 

O commercio fãozense, em espe­
cial o negocio dos •comes e bebes•, 
que era quem mais soffria e quem 
mais se resentiria d'esta falta de 
festa, deixava correr os marfins e 
não tugia nem mugia. Deixara-se em· 
balar na doce esperança de que al­
gnem surgiria para salvar-nos d'u -
ma declaração de bancarrota. 

Os discnrsos proferidos por um 
sacerdote do Montariol foram bem 
architectados, assás coloridos e de 
11m não rnlgar relevo e esm!lro. 11-
lominou-os uma firme logica de fé. 
e dignificou·os um primoroso talento. 
Uns bellos monumentos d'oratoria 
s:igrarla. 

Todas as ceremonias religiosas 
decorreram, emfim, de maneira a 
não desmerecerem da fama que jus­
tamente usufrne Espozende, onde se 
realisam estas solemnidades com 
magnificencia e brilbantisrno raros. 

emmarto piscopa aque ' lisbonense, encima lo piilo retrato, 
la ciclarle. 

-P;1r1iu para Lisboa, devendo em gravura, da illuslre biograpba· 
. A da. seguir por esles dias para os ço-

res, o sr. Albino Evaristo do Valle . Contamos ainda com outros per-
fis,rllu3tra<los com o cfac-simíle» dos 

Souto, illustrado major do corpo biographarlos, devido á valiosa co­
d'estado maior d'eogenheria, que 
ao seio de Sllíl ex. ma família viera operação que nos vem prestando O 

passar as ferias da Paschoa. nosso distinclo collaborador e colle-
Feliz viagem appetecemos a s. ga Paolo da Fonseca, que ha mJzes 
• a esta parte vem mane.jrndo a pen· 

Foi no mllio d' este desanimo qne 
ltlissa de s11ffraglo 

exc. . . d 

Em primeiro lugar, o relato da 
lamenta vel occorrencia foi unica e 
simplesmente de 1oiciativa e obfa de 
um dos retlactores d'este periodico, 
e não do sacerdote vexado e oftendi­
do, como o rev.0 Portella errada men­
te snppõe; e se virtudes e meritos 
lhe apontamos, é porque, em verda· 
de, lb'os reconhecemos. 

Em segundo, posto que alguma 
inexactidão transpareça · na por meno­
risação do facto, ella const1tue a re­
producção fiel das palavras de al­
guns apulienses que, de v1su, o co­
nhecem. 

surgiu-«Surgile et acnbulal-a 
commissão acima 2pootada, aquella 
qne veio alliviar nossas almas d'om 
pesadello enorme, 'os nossos tasq11ei­
ros de prejuizos considerHeis e a 
nossa terra d'um fiasco completo. 
Bem hajam os festeiros 1 

Os leitores e as minhas amaveis­
leitoras não deixem de vir ao Senhor 
de !•'ão, ainda que chôva. Não se 
traia de élngiuhos nem de sermões. 

O arraial do Senhor de Fão é 
dos mais attrahentes; tanto pela coo-

Suffragan<lo a alma do sr. Joa­
quim A11gusto Correia Guimarães, 
habil conductor d'obras publicas n'es· 
le districto, que uma tubercolose vi­
ctimon tão prematuramente na ci­
d2de de Braga, mandoa em um dos 
dias ultimos celebrar uma missa na 
egreja Mc1triz 11'esta villa, o nosso 
amigo e digno fiscal d'obr~s na edi­
ficação da escola e Rodrigues Sam­
paio>, sr. Antonio Fernandes Ribei-

-Acha-se restabelecido do in- 0 ª• graphican ° com jus QS meritos 
dos qutll sabam elevar-rn á custa do commodo qoe ultimamente soffreu, um perseverante trabalho. 

por motivo do um furuocolo implan- U 
lado no rosto, o distincto facultativo ma boa nova para os nossos 
sr. dr. Cypriano Alexandrino da Sil· 
va. 

Do coração felicitamos- s. exc.•. 
-Tem estado na Barca do La­

go, em goso das presentes ferias, o 
nosso amigo e distincto collaborador 
José Maria d'Oliteira, (Pinho Ne· 
grão) talentoso alumao da Escola 
Medica do Porto. 

estimaveis leitores. 

Aeademlcos 
Em goso das ferias estão entre 

suas familias os academ1cos d'este 
concelho que freqnentam escolas se­
cunda rias e outros estabelecimentos 
litterarios. 

. ro. 
correricia de p11vo, corno pela vHie-

S. rev.111
• pô•le ltJbrigar alguma 

palavra exaggerada no caso, com mais 
on menos colorido, reproduzi-de por 
nós e de que s. rev.m•, Eendo o mo­
tivador, s0 não devera gloriar. 

Sabemos que ao rev. 0 prior d'Apn· 
lia não deviam agradar as palavras 
amar~as que entremeiavam d relata· 
ção do facto, mas ba-de p@rdoH: a 
missão moralisadora da imprensa im­
punha·nos esse dever. 

De rasto, sem mais preambulos 
e para fioalisar, DOS ficamos no COO· 

vencimento de que s. rev.rn•, reven­
do-se em alguns periorlos da cana 
do sacerdote Paço, como n',nm lim­
pido espelho, ha-de 11otar no prnprio 
rosto a sombra visivelme11te impres· 
sa do arrependimento, pela má ac­
ção que praticou para com elle. 

E cerramo'-nos por aqui. 

CHRONICA FÃOZE~SE 

Fão prepara-se para a grande 
romaria <le domingo e segunda feira 
proximas. 

d3de de diver~Õ<ls; jâ pelo saracoteio 
da garrida cachóp~ e doseantes do 
Manel enamorado, como pttlos azares 
do bilhar chinez e lla roleta em mi­
niatura. Demais a mais temos gigan­
lónes que d'ansarão O•pas-de·quatre» 
e a dansa ilo «para-peito», duas mu­
sicas, afora o impagavel Zé Pereira, 
foguetes do M1guelinbo, etc. ele. 

T 11r.b11m na 2. • feira à noite, pa­
ra remate das grandiosas festas, ha­
ver<i espectaculu no novo theatro S'. 
José. 

Desejava falar-lhes da recita 
que se deu n'esta nova casa d'espe­
ctaculos, na noite de domingo de 
Pascl1oella; porém, a ecnpreza com­
mftlen a flagrante indelícadeia de 
não remelter nm bilhete d'entrada 
ao uoico represeutaote da imprensa, 
n'esla localitlade, e, este, melindrarlo 
com tão tnHsquinhã desconsideração 
que tanlO (;fiendia 11 classe como a 
pessoa que a representava, não quiz 
munir-se rle bilhete ou antes não 
qniz assistir ao espectaculo. E' cer10, 
porêm, que ll'esla v~z não se dan­
saram as •irmãs da cari1lade-pumh 
e se grnode foi a concorrencia é 
porque se esperava tão especlarnlo­
sa scen1. 

Foi nma pena ... Apenas direi 
que o novo theatro està montado em 
condições mnito rasoaveis, decente 

Ao religioso ac!o assistiram, 
além do pessoal d'obras publicas em 
serviço em Espozeode ,varias pessoas 
amigas do finado e du sr. Ferndodes 
Ribeiro. 

Soil'éC 
Effect;10n s0 segunda-feira. nas 

~alas da Assembleia E•pozenden~e. 
uma explendida soirée promovida 
por alguns rapazes 11a nossa primeira 
élile, a qnal deCl1rreu muito anima .. 
da, snccedendo,se as y:ilsas, polk is, 
quadrilhas e maznrk~s urnas apói 
outras, e Jançaudu·se c1nn lodo o 
êLAN até ás 4 horas da mauhã. 

Abr iihantáram c11m sna presença 
esta agradavel reunião as e~c.m11 

sr. 05
: D. Joauua de Buurbon Villas 

Bll~s. D. B1lhina 1,Je Miranda e filhas 
D. L~u ra !l D. ~lar ia, D. Amei ia 
Barros Lima e fi ha D. Valen1ina, 
D. Anoa Leitão Faria. D. Maria Bita 
'feix:eir1 de QuBiroz Vellozo. D. ~b­
ria Leitão. IJ. ~laria Rita de Quei­
roz Villas B11as, D. Emm3 e D. Ma­
ria Vieira, D. Anna dos Prazeres 
Miranda Leitão, D. Anastacia d'Al­
meida Alireu, D. Hita d'Oliveira, D. 
Virginia Villas-Boas, D. Sarah e D. 
Maria dos Prazeres Carcfoso e D. 
Maria Pessoa e filha D. Marianna. 

Fêrlas 

A commissão promotora dos fes­
fejos ao Senhor de Ffo, apeoas com­
posta de dois membros, os snrs. José 
Borda e José C. H. da Hocha, não 
se poupa a trabalhos, no louvavel 
intuito de dar o max~mo brilhaolis­
mo a esta tradicional romaria. 

e commodo, de m11oeira a poder Terminam amanhã as ferias 
ser frequentado pela melhor socieda- judiciaes e escolares. 
de. 

Bem hajam os festeiros. Assim é 
qne eu goelo de os vêr,em actividade. 

Na nossa terra, como t>ID toda 
a parte, ha muito quem dê á l;ngua, 
qnem tagarelle a pn1posito Je qual­
quer coisa, m2s quem metia mãos· á 
obra. . . muito pouco. E' o caso <la 
velha phrase: a Verba et non res1. 

Dizia -se por hi, com certo des­
consolo, qne esttl anno não havia 
quem promovesse festejos nos Jias 
da popular romaria, e:acompanhava­
se o boato d'umas lamurias tão sen· 
tidas e piégas que commoviam atê 
ás lagrimas. Assim em vez de fogue­

T~mbem os ~rnadores teem feito 
alguns progressos ua arte, com o 
i)Oe foigamos. pois 11ue o theatro ê 
um dos factores mais importantes 
da civilisação. 

Não julgue, porém, a empreza 
llieatral, que, com registarmos es· 
las benevolas impressões. fazemos 
jus á BOnLA appelecida. Não, o que 
eu fJlltJro é qne deem. sorte. . • «Ri· 
deodo sem per .o. 

Manevan. 

SErtlA.NA SANTA 

tes e musica teríamos lagrimas e Cnmo nos demais annos, as so­
luclo. Todos prolestavam com euer- lemniuades da Semana Saota reves· 
gia e calor coolra tão vergonhoso tiram-se- de muito espleollur e pom­
como prejudicial ostradsrno a que pa entre fJÓS. 

era votada a antiga festa, e, Lodos, Sem qnerermos fazer-lhes o 
para dar mais tom 30 seu protesto, «COmplé-renduo, diremos, comtudo, 
faziam solemoes promessas de con- que estas solemnidades se effeciua­
curso monetario. Ainda dava uma ram com a melhor ord0m e decen­
pallida ideia dos generosos e fidal- eia. e qne a concorrencia de fieis 
gos fi hos de Hespanha quotisando- aos templos em que realisadas, prin­
se, para occorrer ãs despezas da cipalmente a ~htriz, foi extraordina­
guerra imn1ioeote ...• Era orn gos- r:a, não só de pessoas da vil la como 
to vêr vibrar a fibra patriolica dos das aldeias mraes. 
fãozll1ses na hora do perigo! Em ambas as egr~jas sobresahi· 

Aqui o inimigo commum era ram lindos e singei0s adornos e a 
nma verdadeira colliga~ão iot.eruacio-1 prufnsa illuminação dos lhrooos e 
nai-os musicos, o fogueteiro, o il- chão das capellas-mores, onde real­
lnminaclor e a1é o obscuro mestre çavam muitas flores e uma immen­
do Zé Pereira, que i muito antecipa- sida<le de plantas d' estofa e mir iades 
damente enviou seus respeitos ao3 do pelalas variegadas. 
festeiros, lembrando-lhes ao mesmo As ornamentações da gala eram 
tempo que soava a hora de azabum- simples e <le um gosto completamen­
bar Fão inteiro •.. A nossa sitoaçál), le novo, mostrando-nos que wae pre-

Judas 
Só dois, -e dois mooos de palha 

e farrapos ascorosos se queimaram, 
quando tantos n:ais, em carne e osso, 
por ahi abundam, sacudindo e espa­
nejando os appendices sob a infloencia 
d'este bom sol primaveril.creador das 
moscas cujas ferroadas laoto os affii· 
ge, sempre capazes e sempre prom· 
plos para venderem o maior e mais 
leal amigo, não a troco dos lendarios 
TnlNTA DINHElll1JS, mas pela mais dif. 
fic1eote ninharia, o qoe torna ainda 
mais abominaveis do qoe o proprio 
Iscariote tão bons e bemaventurados 
morlat·s~ ••• 

Nos vos FELICITAMOS. o ricas pren­
das! por leriles escapado milagrosa. 
mente ao tremendo castigo inflíngido 
a dois vossos maoes! 

E que a sorte vos proteja, como 
até aquli •.• 

Estampllhas] 
Não raras vezes ouvimos queixas 

contra o pêssimo costume que teem 
os srs. possuidores das caixas dG 
correio, lazendo fornecimentos dimi­
nutos de sellos em relação ao consu­
mo. D'a hi resulta.em muitas occas1ões, 
não haver fbrmulas ã venda para 
fra oqoi a da correspondenc1a. 

E' bom que se providenceie a 
tal respeito, af;m de evitar fa:tas q11a 
muito prejudicam o publico. 

-Vieram passH aqui o periodo 
das ferias, devendo regressar am3· 
ohã a Coimbra, os srs. Francisco e 
Domingos Alexand1 ioo da Silva, in· 
tel11gentes segundanistas da faculda­
de de direito. 

-Estiveram em Espozende os 
srs. Celestino Niny, secretario da 
Camara de Valença, e Manoel Pes­
soa âe Faria, conceituado in<luslrial 
viannense. 

-Teem-se aggravado u!timameo­
te os iocommodos da exc. m• sr. D. 
Maria das Mercês Vianna Ramalho, 
e~posa 1fo bab1I pharmaceulico sr. 
José Hamalbo. 

Anciamos pelas melhoras da jo­
ven senhora. 

Romaria 
Tem hoje e amauhã lugar, na 

proxima freguezia Lle Fão, a muito 
ruidosa e popular romaria do Seohor 
Bom Jesus. à qual costumam afiluir 
milhares de forasteiros d'este cooce· 
lho e proximidades. ---------

Incendlo 

Na noite de sabbadll para domio· 
go, por volta da meia noite, foi a 
maioria dos habitantes d'esta vill3 
despertada pelo rebate continuo do 
sino principal das torres da Mc1triz e 
por grilos desolados de: fogo! fogo! 

Sobresalt~dos vi emos para a rua, 
e souben1os então qne se m~nifesta­

,ra um 'iolento iocenrfio n'um pre­
dio da Rua Nova, habitação e pro­
priedade do nússo qnerido amigo sr. 
Lourenço da Costa Leitão, proposto 
Jo recebedor n'este concelho. 

Não se demoraram ns soccorros. 
Com urna presteza e dedicação ver­
dadeiraUíeote admiràveis, n'um lou­
co arranco de heroica abnegação, 
invadiram promptamente o predio in· 
numeras pessoas, munidas de canla­
ros e machados e, suprema força de 
vontade! o incendio ;que se alastra­
va com intensidade devoradora, em 
breve era ex tine to. 

O fogo, que teve principio nas 
trazeiras do pred10 e ameaçava pro· 
pagar-se ao pavimento superior da 
frontaria, foi atalhado com nolavel 
pericia e aclividadtl. 

Sabimos d'ali de\'éras bem im­
pressionados. pela maneira assás ar­
rojada e corajosa fie alguns homens, 
e pelos bons serviços que prestaram 
muitas mulheres. 

E' assim este bom povo da nos­
sa terra. Sempre prestante, sempre 
bnmaoítario na hora afilictíva dope­
rigo! 

No local lambem prestaram bons 
serviços algumas praças da guarda 
fisca 1, impedmdo a inv3são do povo 
eilranho aos trabalílos 1le extincção 
e fazenJo guarda ao cofre da recebe­
doria. 

Os prejoizos são avaliados em 
300:000 reis, cobertos p@la Compa· 
nhia de Seguros Gdfautia, do Porto. 

Doente 
Tem esta<lo uo leito, doente, o 

nosso distincto collabornlor e apre .. 
ciavel folk·lorista e poeta, o sr. dr. 
M. Dias Nnnes, de Serpa, a quem 
do coração desejamos promptas me· 
!horas. 

Gula n:arltlma 
Subordinada a esta epigraphe 

vae o sr. Francisco L·mreiro, d'esta 
villa, publicar em breve uma 
obra q110 muito deve interessar a to• 
dos os officiaes de marinha mercante. 

Attento os si;us vastos conhe· 
cimentos sobre o assnmpto e os lon­
gos aooos de pratica na lida mariti .. 
ma, o trabalho do sr. Loureiro ha· 
de, certo, preencher uma lacuna de 
ha muito sensivel pela falta de um 
tratado marítimo completo, e portanto 
destina-se a obter um extraordinario 
acolhimento. 

Auguramos um bom exilo á 
obra que se pmpõs dar a lume. E 
será essa a melhor paga dos seus 
aturados estudos. 

Publicações 
Por absoluLa falta de espaço fi .. 

cam de remissa p~ra o outro nume• 
ro varias noticias bibliographicas. 

Que nos desculpem os srs. edito­
res, e todos aquelles que nos dis .. 
tingniram com suas apreciaveis re· 
messas d'obras. 

COMMUNICADOS 

APULlt 5 DE ABRIL DE i898 
Sor. Redactor:-No ultimo nu .. 

mero do seu jornal a O Povo Espo· 
zeodeose, deparei com um artigo 
qoe diz respeito a um facto sncce­
d1do na egreja d'Apolia no dia 27 do 
mez passado, e que se relaciona 
mais ou menos com o sermão ou 
conferencia quaresmal que teve lo­
gar por essa occasião. 

Quando li rsse artigo, a minha 
primeira idea foi ramelter·me ao si .. 
lencio, mas, como o coloritlo do es­
tylo e o pouco ou nenhum respeito 
pela verdade poriem induzir alouns 
dos leitores que não conhece~ o 
rev. Gonçalvds Netto, a formar ucn 
juizo menos recto dos factos e das 
pessoas, resolvi-me a vir á impren­
sa restabelecer a verdade dos factos. 
V ..•• assumlll a resp11nsabilidado 
do escriplo, ainda que para mim é 
fóra de toda a durnla que elle é obra 
do rev. Gonçalves N~ llo, como a si 
proprio se nomeia. E, com e!Jeito, 
esse artigo apresenta um perfeito 
quadro do pbariseu, de que falia o 
Evangelho, apregoa ado e attribuíndo­
Sti \'lflUdes e merecimenlos. No meio 
Je muitas affirmaçõPs aleivosas a 
uada terdatleiras apparecem al~umas 
verdades. E' verdade ter eu probibi· 
do aquell~ceruote de prégar, o 
escusddo é vl'ro aoctor do escripto 
com insinuações malevola s para ex .. 



/" . 

pl!car as causas que mA lenr3m a· do esqnecirnPnln um lão rPpf'll t• nt~ e B ista Snr. RHrlacrnr,· o fel do Amelia d'Almeida Paschoal da 
fazer essa prohibição, no pleoo uso sacril .. ~o escandalo, era o fructn, a remflrsn quli lhe amargnr·rá o resto Fonseca fan:ente} 
dos meus direitos, porqne, se dese- l i!lação logica de moli•ns as'\JZ pon· da existericia. será o seu ~asligo; Armincla d'Alrneida Paschoal 

l l ·d 1 d · l · {aw:;ente} jar sabei-as, não teo 1~ < u,1 a em ;rosos_ e para ~rum 1 1 max1 1ua con- pela mi?h a p rte vivo ~raoqnilo e Valentim Ribeiro da Fonseca 
apresentai-as, o que nao façG agora s1deraç.10-mol1vnQ qne o parnrh11 n~n [ .. v~1 nt>m levo qu111'ª para a {an:ente} 
por_que não julgo moralisador f•zer d'Apulla iníe i1 1.meule e(qn ece uu I e ~t.rncia superior, e se um rlia fôr Antonio d'Almeicla Paschoal. 
na imprensa eslen<l •I de cousas qne finge e~q1wce r . rln ma do. a depôr. P' lns meu·s sup•- ,~~!j·~.-~~mi~~I{~~ 
melhor s~á occullar, pois a missão Dtiveri1 t-ll , rrnrv ntu ra . "~CM1h · ri urr". direi ... a vercla1le amHgo- ' 5 
da imprensa é moralisar e não per- le e parnchn. mostrar á~ hn~L t1 s sa .' ~ i m, ma~ esse é o sen unico sa· 

ço de 1898. 
Verlflquel a exactlllão. 
_ O juiz muolelpal, 

d"oao I~oaclo da Silva Co1·­
refa Simões. 

O esf1dvão, 
D~lfloo de Uh•auda sam­
paio. 

terter. E te facto UGvia ler-su evita- ai;uerric:las d.1 irnp1e1Ld J. sempre uôr. 
do, porque tanto o rev. Gnoçalves promplas para demolir o admirava! O paroeh1J d'Apu ia ao con\ra· 
Netlo como quem o convidou esta- e grandioso ed1ficio da E reja por rio, espicaçaria por esse abutre im· 
vam prevenidos de que eu não con· lodos os meios e principalmente placavel, não pôde dormir descaosa­
l!entia na sua prégação; de modo apontando e expondo á irrisão publi 110 e ás 3 horas da madrugada do 
que a vinda d'elle aqui n'essa occa- ca os defeitos e faltas dos seus mi- dia immediato ao escandalo, partiu 
sião representava uma provocação aistros,-de,·eria eu, repito, descer- para Braga, com o fim de completar 
directa, o que bem claro mostrou rar a cortina do s1leac10 e mostrar ali pela intriga, o que a'Apulia prin· 
n'uma allocução que principiou e aos inimigos do Egreja, qne OlS fi- cipiou pela injuria; mas provavelmen­
que tentou diri~ir ao povo, quando letras do exercito de Chrislo reina a te o que com justiça lhe respoade­
na sua retirada subiu ao plano do discord1a, apezar da Alal~ya c:lo V:i· ram foi que não se insulta impuoe­
allar mór. Foi isto o que occasionou licano nos recommenc:lar e repelir mente um sacerdote em publico; 
e cansou um certo sussurro na agre· incessantemente-• U01-vos1!? .. Não. dizendo na cara que não sabia oc­
j~. mas consegui de prompto resta· Deveria eu, calcando aos pés a cupar o seu logar ~qnem tem prega­
belecer o socego, porque, felizmente, minha coascieacia, atraiçoando o do com optimo acolh1men10 de paro­
os discolos eram poucos e esses re- meu minislerio e dogmalisando o chos e fregoezes ·em muilissicnaa fre· 
tiraram-se da egreja. Não foi preciso erro, ensinar ao povo, com o men guezias ruraes, e muiti~simas vezes 
dizer, como com certo aleive affir· exemplo, que aqoellas subltmes ena- nas villas da Povoa de Varzim e Es· 
ma o escripto.=• quem préga o !ler· xi mas de Jesus: e Dilig1te inimicos pozende. 

J11lgado Uuniclpal de Es-
J ulgado Municipal de Es- pozenlle 

ARREMATAÇÃO 

mão sou eu•=porqrrn o~o proferi vostros .•• benefacite iis qui oderuoL Isto, como pregador; e como pa­
essas palavras nem equivalentes E' vós.etc•, amaeos vossos inimigos .... rocho, os factos se encc1rregarão de 
verdade, que aclo continuo subi ao fazei bem a quem vos odiar etc, são demonstrar qual dos dois compre­
polpilo e fiz o se~mão que então de- palavras vãs o sem íorça obrigatori~? hendeu melhor o munus espinhoso 
via ter logar, mas esrava coovenieo- Ot!veria eu querer que os leigos de pastor. 
temente preparado, do que podem soobessecn que no peito d'nm p3dre Estou até satisfeito com ser en 
dar testemonho ceatenares de pesso- se albergam e meilram ã onlarJe. o offendido, porque com a minha 
as que enchiam o templo que à vas- qual ninho de v1boras. as mesquinhas p 11de11cia evitei que na Egreja d'· 
to: portanto emprazo o auctor do a vis paixões do odio, da mveja e da Apulia, e com a meditação de que o 
escripto para que me apresente tes- vingança? Não. dmoo modelo a quem jamais deve· 
temunhas que me vissem subir ao Dav~ria eu desejar que a illuslre mos perder de •isla-o Príncipe dos 
pulpilo, muai~o d"ucn •grosso iufo- classe parochial córasse de vergonha pastores-so!Treu contente todas as 
lio1,porque os factos provam-se, não e nôjo, sabendo pela imprensa que affronlas, o meu coração ficGU em 
se presumem. Demai~. desde que um srn collega descPu tão bai:\o que paz. 
principiou o sermão até ao fim, hou- chegou a servir-se da sua Egreja. Snr. Redaclor, termino esta que 
10 na egreja completo silencio e res- como 1.l'um instrumento de vingança, jà vae longa, pedmdo-lhe que insira 
peito, do que tambem podem dar um punhal de assas ioo? Não. •Que eslal! considerações no seu acredita­
t6slemuobo as pessoas que assisti· outro não era o seu fim senão o apn· do periodico, para esclarecimento 
ram, cujo numero se approxicn3va nhalar, esfarrapar o meu credito de dos mal informados. 
talvez a mil; apenas um dos disco- prégador, sacerdote e parochol! 
los, qoe saiu da egreja, se chegou á Fmalmeate, Snr. Redaclor, de­
porla travessa, proferindo ahi certas veria eu desejar a publicidade d'am 
mconveniencias que talvez não pas- acontecimento tão escandaloso para 
sem sem o de,ido correctivo. o povo da minha querida freguezia 

Deus Gnarde a V. 
por largos annos 

P.0 Jfanuel Gonçalves do Pa· 
ço-parocho de Saot'lago de Villa Sec­
ca. Encontro lambem uma verdada d'Apulia, com quem vivi desde a 

no seguinte período do escriplo:- edade de 22 mezes, qoe me estima 
1 lofelizmeote ... para alguns ~acer· deveras e ootle eu conto o numero 
dotes que prégam a doutrina sub li- dos amigos pelo DU!OlJrO las pessoa~? .A. N" N"U N" e I os 
me ... a cadeira da verdade serve Não, mil vezes não; e porLaolo calei· 
para a conquista de interesses mes- me. 

pozende 

ARREMATACAO 
( 1.ª praça ) 

( 2.ª pubUcação) 

•
o dia 24 de Abril 
de 1898, pelas 11 

horas da manhã e á por­
ta do tribunal judicial d' 
este julgado, se têem de 
arrematar em hasta pu­
blica e a quem maior lan­
ço offerecer acima do seu 
respectivo valor, as se­
guintes propriedades: 

-Uma leira de terra 
la vradia, sita no togar da 
Bouça da freguezia de Be­
linho, que parle do norte 
com Agostinho Rodrigues 
e Manoel Cosme. do sul 
com Sebastião Rodrigues 
Lima. do nascente e poen­
te com caminho publico; 
avaliada em 3'1 #500 reis. 

-Metade d'uma leira 
de terra Ja vradia no si­
tio do Campo, da dita fre­
guesia, que confronta do 
norte, nascente e poente 
com caminho e do sul 
com Francisco Alves; ava­
liada em 20#000 reis. 

Sommam estas pro­
priedades cincoenta e um 
mil e quinhentos reis e 
vão à praça pela mesma 
quantia. 

Estas propriedades e­
quinhos e jàmais para enng.ilizar e lslo, não pelo que diz respeito 
corrigir o povo ... > Se o aurtor do á minha humilde pessôa, mas porque 
escripto assim o desejar, apresenta· a pnblicaçãu d'om facto lão aoj11nto 
rei um ou mais exemplos que paten· reflecle-se n'um~ classe e cert:ime a­
teiam bem o desmleresse o atÃ a d•- le ma~ôa o cor~ção rlo nosso veaP­
gnidade e honradez do rev. Gonça'- ran<lo Prelalfo. para quem o prn,erli- 1 

ves Netlo, para que a sua apolheose mento do parocho d Apul1a já não é 
seja mais completa. um mysterio. . . pelo mimos não o 

Podia Rlesmo examinar até onde deve ser. 
se estendo a soa fam1, determinaauo Eis os m11tivos porque en. Snr 
assim os lim1les das cercanias d'e~la Rrdaclor, não 1le ·ej 1v~ que a 1mp eu 
fregutzia, a qne o ar ligo se refere, e sa interviesse, Llando semelhrn1e oc­
talvez em alguma cidade ou povoação tici~; porem, agora que n mal não 
importante encontrasse no registo po- tem reme<lio, permilla· me algumas 
licial les1emunho irrtfragavel do seu ~ellPxõe s sobre o a casQ •. 
espiriro enngelisa<lor. ~las, como o Se o parocho d'Apuli:4 não queria 
meu fim é s1mplesmenle apurar a que eu pregasse, prnqne é que 
verdade, para que o miaislerio sa- não me avisou a tempo para eu là 
cerclolal não seja 'ilup~rado alé por uão ir? Porqoe desejava •firo1 tu-me, 
pessoas que deviam presar mais a humilhar-me, (•aulnar-me se 1he des­
honra e diga idade do seu caracter, se motivos!•) mjuriar-me e enxova­
respeilando a v6rdade e levantando lhar-me emfim! perante todo o povo 
o seu uivei moral, não irei hoje mais d'Apulia e das cercanias, qne ali con­
alêm e lerrninarei por pedir a V. corren só para me ouvir. 

(6) ram pertencentes a A lbi­
no Martins Netto, lambem 
conhecido por Albino Fer­
nandes Milheiro. lavrador, 
da freguezia de Belinho; 
cujas propriedades vão á 
praça para pagamento da 
quantia de quarenta e sete 
mil seis centos e noventa 
reis! provenientes de cus­
tas e sellos do processo 
crime em que foi auclor o 
ministerio publico, assim 
como para pagamento de 
sellos e custas que forem 
liquidadas no processo de 

CARRErnA OI\RI~ P\RA A POVOA 
DE VABZUI 

H~ carreira diaria de Espozencle 
para a Pu~oa de Varzim em harmo· 
nia com o comboio 1la manhã, feita 
um dia por José Pires Carneiro, de 
Fão, e outro pelo abaixo assignado. 

A sahilla do carro é .de manhã, 
ás 6 horas. 

O escriptorio é em casa do sr. 
João Francisco Pereira, com estabe­
lecimento na rua Emygdio Navarro, 
O[}(le se passarão os rt1spectivos bi­
lbetes aos pa8sageiros. 

..• o favor de inserir no jornal que Se o parocho d'Apnlia qoeria 
dignamenle redige estas linhas, pelo usar d'um direi10 precisava para isso 
que lhe ficarei muito grato. porveatur.i chamar-me tôlo e ao lhe-

. , . so11re1ro que me convidou? Para que 
Pnor d Apulta. ê que me disse.com gesto deseovolro, 

e irado e nao facoudo 1 -pode reli· 
Villa Secca, 6, 4, 98 rar-se e retire se já, que o sr. é ioc·-

s n d l paz de preoar a verdade. • • nunca • • • or. ne ac or: o 
soube a1Jm nunca ba-,Je saber de-

Li, ba dias, no sen semanario-cO 
Povo Espozendeose•-n.º 298, uma 
noticia irnb ~ epigraphe •Um sacer­
dote prohibido de prégar. • • etc.• 
o que deveras me surpreheadeu; por· 
que lodo o meu interesse, apeiar de 
ser eu o sacerdote olTenJ ido, era que 
esse facto, filho da estulta cegu~ira 
d'um meu collega, ficasse o mais es· 
coadido posSJVel das vistas d'uma 
grande parle da sociedade sempre 
avara de taes escandalos. 

sempenhar o seu logar?• Etc ••. • 1 
Para uzar d'um direito seriam oeces­
sarias laes expressões?! 

E' qne o rev.º Pu1 tella não que­
ria otiltzar-se <l'um d11 eito; queria 
utilizar-se d'nma occas1ãu para 11110· 

riar um sacerdule, arnrnessando-lhe 
á cara o vomito ascoroso do od10 
que lhe requeimava o coração e de 
que tem dado evidentes provas ..• 
~leo santo, já todos couhecem as L1tas 
lagrimas de •.• Jacaré. 

Sebastião da Costa Efras. 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados, 

profundamente reconheci­
dos para com todas as pes­
soas que se dignaram as­
sistir, a nosso convite, á 
missa celebrada no dia 11 
do corrente. suITragando a 
alma de nosso pae e so­
gro, vimos por este meio 
protestar-ihes a nossa gra­
ti<ião sincera e agradecer­
lhes penh0rauissimos. 

execução por custas que 
lhe move o mesmo minis­
terio publico, ficando as 
despezas da praça por 
conta do arrematante. as­
sim como o pagamento 
da contribmção de regis­
tro. 

Por este meio são ci­
tadas touas as pessoas que 
se julguem com direito ás 
mesmas pl'opriedades, pa­
ra ficarem scientes do dia 
da praça e assistirem á 
mesma, querendo. afim de 
uzarem do seu direito, con­
forme o ordenado nos ar­
tiaos 812 e 844 do Codi-

º go do Processo Civil. 

-1.ª praça­
(2.ª p11blic1ção ) 

li. o dia 2tl de Abril 
de 1898 pelas 11 

horas da manhã e á por­
ta do tribunal judicial J'es­
te julgado, se 

0

lêem de ar­
rematar em hasta pnbli­
ca e a quem maior lanço 
offerecer acima do seu res­
pectivo valor, as seauin-
les propriedades: 

0 

-Uma leira lavradia 
sita no logar do Faro da 
freguezia de Palmeira, con­
fronta do nascente com 
Joaquim Alves da Silva, 
poente com !Francisco Bar­
boza. norte com eira ma· 
lhadiça e do sul com o Pa­
dre Joaquim do Valle Sou­
to, que os louvados ava­
lü~ram em 15$000 reis. 

-Outra leira de paul 
com arvores de vinho no 
mesmo Jogar e freguezia 
e com o mesmo correr, par­
tindo do nascente com Joa­
quim José da Sil v n. po­
ente com Francisco Bar­
boza e do norte com Ma­
noel José da Lomba. ava­
lia da em 40~000 reis. 

Sommam estas pro­
priedades a quantia de 
55~000 reis. 

Estas propriedades e­
ram pertencentes a Anna 
Rosa, viuva, e sua neta 
Maria, da freauezia Je 

'"' Palmeira do Faro1 cujas 
propriedades vão á pra­
ça para pagamento de fó. 
ros a que as mesmas se 
acham sujeitas ao exe­
quenle Antonio Villa-chã 
dos Reis, ficanuo as des­
pezas da praça por con­
ta do arrematante, assim 
como o pagamento da con­
tribuição de registro. 

Por este meio são ci­
tadas todas as pessoas que 
se julguem com direito ás 
mesmas propriedades, pa­
ra ficarem scientes do di· 
to dia da praça e assis­
tirem á mesma, quérendo, 
afim de uzarem do seu di­
reito, conforme o ordena­
do nos artigos 842 o 814 
do Codigo do Processo 
Civil. 

Espozende, 30 de mar­
ço de 1898. 

VerJflq11el a exac0•1ão. 
o jnlz muni.elpal. 

João l~oacfo da !lllillva Cor-
1·êa Nlmõc~. 

O esc1·lvâo, 
Deifloo de lJh'auda Sam­
paio. Este desejo de qu~asse para 

sempre sepultado na~cura noite do 
silencio e breve pasiasse a herança 

O' desenfreada paixão politica 
que a tal extremo de loucura arrastai 
um fanatico galopim!I 

EspozenLle, 15 de A· 
bril de '1898. Espozende, 30 de l\Iar- · 
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Acabade nppart>cer: 

PEDUO FERN~~DE8 TUOU~Z 

CANÇÕES POPUL~RES DA BEIRA 
AcompnnhadtUI de ;;~ u1elodlo11, i•ecollll1ln11 dh•ec1a­

ml"0Ce da trndl,.tio 01•nl. e arranjada• 
pn1·n plano 

Com uma introd111·ção por 

J. LEITE DE VASCUNCELLOS 
800 relll 

1 Tolume de 263 pa~lna• ... · · · · · · · · · · · · · • r.:.o 
Pelo co1·relo ...• . •........• · · · · · · · · · · · · · · · · 
Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira ela ~'oz. 

Gii 
c)j 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASSJGNATUHA: . . . 

9 
. 

No principio de rada mez s1·rá puhlicado um hvrmho d_e 3 .. pag.in\as, tmpress~ 
P c1· dtlstrna<la a em bom papel, cap1 a.pro~riada, 1.~ndo no lim uma secçao es e a 

correspon1lencia dos peqGenmos ass1~nantes. 
Pagamento da assignatura adean1ad11, por 3 mezes; 
Preço de cada 11imestre: 170 r~. NunH·ro a\:ulso tiO rs. 
A~signa·se uoicamente em. ~e.111bal. Os ped1d~s de :1ssignnturas romo toda ª 

correspondencia deverão ser d111g1<las a Anua de Castro Q,01 io, rua Nuva da Cun· 

ceiçào, Se1ubal. d d 1 avulso 
Cada onmero formará um livrinho intlPpendrnto, po eu o ser ~ompra i 0 . !· 

sem nada perder elo seu intere-se. Aos srnhores assignantes. serao el1s1r1bu11 ,is 
no fim de c.acla sei ie de seis nume ro ~ , as capas, de luxo, r:in1unc1ami•nle . Cflf~ 0 

frontPspicio e indico dos elegantes \'Olumesinh?s que for m.a1 ao a nossa b1blluthcct" 
~o fim do anno disuilmir-se-ha um p1 em10, 11ue sera o te.iemunhu da mm 1ª 

gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
' --==DA== -= 

HISTílRI~ OE PORTUG~L 
Publica· ~e em fase.º' qninzenaes de 32 pa~. folio grande. . . 
Cada fascículo iOO rPis afora o sello, no caso de ~er exped1ilo .relo rorrnto. 
o pa~amenlo fie cada ra , ciculo é feilo no acto tia entrega, ou adiantadamenlll 

se o pedido for feito pelo correio. . . . . 
Series de tO fasriculos . pagas ael1ant:1damenle no escnptono ou Puviadas prlo 

Cll rreio, IPem o bonus de IO por cenio. Series de 20 íasciculus, pagas n1s rnes-
mas condições, leem o bonus de tõ por cento. . . 

Qurm rngariar to assip1aturas e se respoasab11ise por ellas tem direito a um 
exemplar da obra, gratuito. . .. 

Toda a corlf~spondencia dPVf' sPr d1r1~1da ~o: 
DICCIONAJ'\10 CRITICO Dr\ lllSTORI.\ DE PORT(jGAL 

Rua dos Caldeireii os, 43-POHTO 
Assigna-se em todas as li Ha1 ias · 

O JORN~L DOS ROM~NCES 
~ILLUSTRA.D0~-1-

0 pa•lmeh•o e onlco n'e•le ~enero em Poa·ln!'lll 

Cada •emana sahirà um numero ele 8 paginas. formato grande, com cerca 
de 2:000 linhas de composição, impres~o em magnifico p•pel e {, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 paµinas usuaes dP 1, i1ura, por 
:!O 1• .. i11-parn rif'Oll e poba•e• 
PRl\IEll\OS ROMANCES A PlJBLl1~All: 

•oan11lnl1a a co1u11reh·a--Grande e omucionanlti rumanco drama1ico e 
d' amor, por CH. MÉ~OlJ\' EL. 

A f'idade nea·ea-Romance de viagens e av e ntura~ maravilhoM~. por A. 
·BROWNw o Julío Verne iugleil 

O• cn'l'alleirtUIJ dn Ro•n vermelhn-Graade e mogn tfico romance de 
capa 1t espada, por A. TOCQUI!:\'ILLE. 

A publlcau;ão ill1111h·nd1\ mni11 luu·ata c111e se lelll 
fello em Po1•tu;n1 

----------- -----
A"SIGNATURAS: Po rto e Li-boa--Anno, on !) seri e.q (p~ v amento adraniaelo) 

~~000 reis-serie de fO numeros, 200 reis-l'rovincias ti ilhas adjacentes, ac­
cresce o porte. 

,&,·nl•o, na pro1n•ia ltemnna, 20 rei11 

Reclamar o prilileiro no mero ~rnlis nn todas as lil'rarias e kiosques 

Diri~dr os pedidos de assignat11r.is á lD!PfiEZ\ dr. 0 _~01·nnl do• Romnn 
ce•-Provisoriamoute, na rua dll O. PJdru, 178-Püll 10. 

1~~ ,41~~~1~~ ~ô ~t EélfQ~, é)ltRb'~~ 
b;~~~A ~ ~ ló Ó fi~lf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a que se destina, como a PXcellente revista de hordados e modas,./\ BOBDA­
DEIRA E .MODA POl\TUGUEZA, pnbliraçào qu<l sahe duas vezes por mez no 
Po110 e editada na Rua do Calvario, i7. 

C~da numero insero variadissima collecção de modelos para to1la a especie 
de tcoilelles para sonhoras e rreanças; profusão de desenhos para exe~ntar b.or.­
dado~ a branco e de l'Ôrei;; moldes cortados em tamanho na111ral, musicas orrg'­
naes para piano, se~ção re.creativa .e um retra.10 e bio11~apl1ia. de un.1a. dama port U· 

,_ueza, no1avel pela sua po11çào social, coahec1meutos l11tour1os, scrut1fil·os ou ar-
t1sti1·os, etc., etc . , · 

\'ê-~c. pois, por esta breve resenha, qne nenhuma puhlicaçiio compete com a 
BOBDADEIRA, que, nfo obstante a sua superioridade e insignifio:ancia do P•.eço 
da assign:11urJ, ainda offerece a lodos o~ as~r!!nante,; do anno, r1ue paguem adian­
tadamcnte, um magnitico rt1tralo a oleo, G i\ATiS. 

PREÇO IJAS ASSIGNATURAS 
AnOCl, com direito ao brinde, f..:)300 rl>i:l. 
Semestre, sem direilo a br iode 700 reis. 
Os snrs. assignan1es que tlesej cl m o br iode devem fazer 3l'Ompanhar os seus 

pe .lidos do a~signaturas de J,!>:300 reis, uma pho1ograph1a do maior format•1 pus-
sivel e mais too réis para despezas ilõ correu~. · 

A llOBOADEll\A E MODA PORTUGUEZA e~tá já no fim do 3.0 anno da 
sua publicação. 

Pi:didos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvario, 17-Porto. 

• 

1 lllW&I. 
N.ATA.LDE1897 
~umero e'.'lC1•nordin1u•lo, de 

srande ln'.'lo, fnrmn11do nma 
ele~nuce brocliura de õO 

e 1nnta• p11al11a•. 

CAPA-A neaorla-pintura de 
J .. é \' elloso Salgado 

TEXTO 
o Be111t1Rrio-sune10 de José 1le Sou · 

~a ~lnnleiro; aµuarella do Alfredo Ro-
que Ganwiro. . 

Olil LnHlndRll-Argumentos novos aos 
seu; dez cantos, versos da ~'ernan­
des Costa; desPnhos de A. Contlei.u, 

o AUt"h't>-(Alpetlrinha • AlémteJ'.>) . 
a11tw ella dP Anionio Ramalhn Jnnlf·r 

O• Ut"dlco11-prosa de Bamalho Or· 
tigão; desenhos dll Raphael Bordallo 
Pinheiro. . 

Hl•101•la Slm&•lt"8--poesia de Del­
fim du Rri10 Guimarães; desenhos de 
Luriano Fr• 1rf'. 

Da11cn de "ºº"º cempo-musica 
e ~ .. uai e lia de A lfredu K .. 11. 

NacaÍ-prusa de Silva Pinto; desenhos 
de Roq11P Ga111eiro. 

o des l"ml)Rrque do pelse em 
!!ielubnl-~gnar~lla de J. Vaz. . 
o Nnlnl a bordo-pro~a ele T. Ll· 

110 d' Aswmpt;à .. ; .!l'Senhos de J. Vaz 
Ullln '""'ºª 11e1m•tro111Jn-a~~rnr e!­

la de Manoel Gustavo Uordallo l'rnhd· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Preco cto eiu•m1tlnr ..• GOO rell!l 

A: ven1h no Porto , no CE:'\TRO OE 
Pl1BLIC:\ÇÕES, á _rra1'.~ d11 D., Pedro, 
t~ri, e em 1u<l as as IJvrarras e k1osqut>s . 

~ 

'= 
• .. --
te 
~ 
::. 
~ 

= -.. ('S 

9 
:,, 

• 
• t 

: 1: 

... 
e 
Qi) 

·;;; ,, 
< 

LA ULTIMA MODA 
llien1anarlo de moda• para 

MeHllOrl\111 
EDIÇÃO E~I HESPANHOL 

Pnhli1:a-se 1oclos os domingos e con· 
tém numeroso~ morlellos de ultima no­
vida1le em trajos. chapeu•, adornos, pen· 
1ratlos, Pie .; revistas de modas e salões. 
Ê 0 unícn do~ 1la sna rla~se rrne se pu­
blica em Hespanha e ma 1s haralo. 

Pr Pço 1la sssignatura em Porlu1?al: 
Anno........ . . . . • . • 3$200 r1lis 
Seis mezos · . . • • • • • • • !;>700 » 
Tres mezes ...•• , .... 865 » 
Numero avulso....... 65 ~» 

Tod o ~ o~ p· diJos rle assijrnat1ua devef!1 
ser feitos ao H. Manoel Franc1sro Mt· 
dões-Rua da Padaria n, 0 32. LISBOA. 

Na r1Hlarção do «Povo Espr.zPn •iPn· 
se• mostram-se os n. 0 1la «Ulllma .Mo­
da». a quem desej•as,;ignar. 

11111111 
REVISTA ::,E~IANAL, LITTERARIA E 

CHARADISTICA 
publicacào começada em 1885 

Redacção e administração-Rua do Mare· 
chal Saldanha, 59 e ôl 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 rei•. 

Provincia: cacla série de 26 numeros, 
5:10 réi~, pagamento adealllado. 

Toda a conespondenc1a deve ser d~ri· 
giJaoa editor João Romano Torres, r u a 
o MarecbalSa1danl>a, 59 e 61 -Lisboa . 

• 

Romnncl" de pnl1tlrn11C e ne1ualldnde 

original de JOÃO O::E-3:A.GA.S 
111u11lrado com ptlra. de ~00 ;;rn,·urn• e chromv• 

O CRI~IE DA SOCIEA DE 
De•enho• .- airnnrelln• 01•i11tinn .. s ele A~TO~ll BAETA 

60 DEl!f!i-CAD.t. !!rlEH .~:.'li-t.-88 oi:-:1s 

Eclllore11: LIBANIO & CUNHA.-nna do ;\'orle, 1-l:i , Li11boa. 
Condições da as,-iµn11ura: Serão d1str 1buidls caria sem an~ 3 íulh~s in-\. 0 , com 
Ires gral'uras, ou 2 folhas, C1Jm 2 gra\'llras e 1 chromo Pm s e par:i~o pelo preco 
dt! GO re&s, ou om lornus de t 1 folhas com ':!8 gravnra.. e 1 ch ro mo pel o pr~­
ço de 300 rei•. Para a provincia exrerlir·s ~-hão quinzµnalmente 6 folha~ ou 
5 fodhas e um chromo pelo preçn de 120 reis, mas uão ~e . ati·fazem pedidos 
que uão veoh 1m a.-omµanharlos da irnportancia. Assi~na.se em Li , hoa no escrip· 
lorio da Emr.reza, l\ua do Norte, t.iil, nas principaes livrarias, na G11leria Bo· 
nRco e nos es1abele<:im• ntos onde estive r o cartaz-annuncio. Con>id eram- . e 1·or-
1 e>pondentes as pessoas das pro\·incias e ilhas que se rei-ponsabi lisarem por 3 vU 
mais a;s1gnaturas. 

Agente no Po rto: Centro de Publieaçõe~, Praça de D. Ped10, 12:> e 126. 

~BIYILEGIO EXCLUSIYO 

K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROP~ PEITORAL JAMES 
IJaleo approwadoJI. leaalm•a&e aaelorl•••• p•I• eo .. el~• 

~e oaude pubuea •e Por••:•• e l••l"'•l•rla G•r•l 
~e •1a1t1•11 •• C ... &e o alo lle .aanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
ob::1ervações nos bospilaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'este palz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (distinc~ão que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tmato agudas c1Jmo i·hronicas, defluxo, toa-
1es rebtldes, tosse cont'Ulsa e asthma11ca, dor do peito, escarro. 

- de sangue, i! contra todas as irritaçlJes ner00$a&. 
Ot 
_. Cada frasco 'eslá acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao aoverno, e com as obser­
'ª~ões dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelo1 
cousules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inba assignatura 
101D tinia uul. 

Deposito geral - Pbarmaeia Jraneo, lt'ilhts 

Wliror do cabello de 
A' EH-Impede r1ue o cabel10 
se torne branco e restanra ao 
calJello grisalho a sua vitalidi101> 
e formosura. 

Pellornl de cer.-Ja de 
.t 7er. O rernedio mais se~uro 
que ha para cura 1la lo••A, 

brooc.bUe , ftiUllma elnbercalo• pulmonare•. frasco 1~000 
reis meio frasco 600 reis. 

.i::sta•acto com1u•1110 de •al11aparrUha de ..-yer-Para 
pur11fear o •angue, limpar o corpo e cura radical da• e•· 
cropbula•. frasco li?OOO reis. 

~ remedlo de ~>·er conlra •ezãe•-.oFebres intermitentes 
e brhosas11. 

T?dos os remedios que tlcam indicados são altamente concentrados de 
maneira qne sahem baratos, por que um vidro dura mui10 tempo. 
. Pllua11 Calbar&lca11 de .t.1·er-O melhor purgalivo suave e 
ID ler rameote ve11etal. 

- -.. \ Pe;r .. 110-de•lnrectanle e porlneanle 
.-:-\ de •E'' EN- para desinfectar casas e latrinas; Iam· 

-' bem é excellentP para tirar ~ o rdnra ou nodoas de rou­
_:--;~ En::/ / pa, limpar meta es, e rurar feridas. 

'1'JDY rliR1 t.lC~N~ Ve11de-11e em Ioda• •• prlnclpae• 
+. ~-,~- " pbarmacia• e dr0Karla11 PREÇO 9•0 
~~ R~c.1s1~\l REIS. ' 

VERMIFUGO DE B. L. FAHi "'ESTOCK 
E' o melh~1r r~medio contra lombri~as. O proprie lari~ está prompto 

a devolver o dmlullro a qu11lquer pPs~ua a fJU l' rn o remeilrn não faça o 
erfeito 4uan1lo o doente tenha lombrigas e seguir euc1amente as ins· 
trucçõe~. 

!liinb o 11elc-111 de .clyc,.rlna marca QCa••el•• muUe 
1rra11del!I, d R mell1or quHll1lacle e amaciam a pene. 

P1·.-c;o too rl"i8 a duzla (.1) 

FERN~NOO REIS-MA HR GAR~ÃO 1 

os vER~IELHOsl AS DUAS RIVAES 
--o---

Nola• de dol• retrnctario• 
--o--

Publicação quinzenal: Preço em todo 
reino-GO rei•. 

-=O=-
Editores:-LIB~~IO d cu~o& 

{La Dernoiselle di& Chanteai'1 

Ultimo romance de XA \'IER DE 
0 

M01'TEPL 

Edição illu rada de Belem & 
C.ª, Lisboa. 


